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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 Justiça de Primeira Instância

Comarca de / Vara Plantonista da Microrregião LIX

PROCESSO Nº: 5000933-87.2024.8.13.0686

CLASSE: [CÍVEL] TUTELA ANTECIPADA ANTECEDENTE (12135)

ASSUNTO: [Serviços Hospitalares, Planos de saúde, Reajuste contratual]

REQUERENTE: UNIMED TEOFILO OTONI COOPERATIVA DE TRABALHO MEDICO

REQUERIDO(A): ASSOCIACAO HOSPITALAR SANTA ROSALIA

 

 

D E C I S Ã O
Vistos etc.

Trata-se de Tutela de urgência antecipada em caráter antecedente ajuizada pela UNIMED TEÓFILO OTONI

COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA, denominada UNIMED TRÊS VALES em desfavor da

ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR SANTA ROSÁLIA.

Em síntese, alega a parte requerente que: na data de 25 de janeiro de 2024, a requerida emitiu comunicado com

ampla divulgação nas redes sociais, whatsapp, inclusive com entrevista na Rádio local (Rádio 98 FM), informando que,

a partir do dia 27 de janeiro de 2024, não atenderia mais os usuários do plano de saúde UNIMED três Vales em virtude

de desacordo comercial quanto aos valores dos serviços em saúde contratados; que a parte requerente foi surpreendida

com a atitude da requerida, com grave e nítida violação ao contrato de prestação de serviços, à Lei nº 9.656/98, à

Constituição Federal e ao Código de Defesa do Consumidor; há muitos usuários do plano de saúde Unimed internados

no Hospital/instituição requerida, em torno de 17 (dezessete) pessoas e ainda, considerando a demanda regular com

grande número de atendimentos realizados por mês (em torno de 90), inclusive partos, internações e outros

procedimentos de alta complexidade que não podem aguardar deslocamento/transferência imediata, e ainda,

considerando que a quantidade é majorada em decorrência dos períodos de férias; que as partes tem contrato de

prestação de serviço ininterrupto há mais de 30 (trinta) anos; que o último instrumento contratual e ora em vigor, foi

firmado em 1º de agosto de 2022, com prazo de duração de 12 (doze) meses, com prorrogação automática por prazo

indeterminado e contém cláusula expressa que impede a suspensão dos serviços de maneira abrupta como pretende a

requerida; somente pode haver a suspensão do atendimento após o chamado “redimensionamento” por parte da ANS –
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Agência Nacional de Saúde Suplementar, previsto na Lei nº 9.656/98; não houve, por parte da requerida, comunicação

aos consumidores e à ANS com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. Ao final, requereu a concessão de Tutela

antecipada em caráter antecedente para que a requerida mantenha o atendimento aos usuários do plano de saúde

UNIMED TRÊS VALES, tendo em vista a probabilidade do direito invocado e o perigo de gravíssimo dano/morte/lesão

irreparável à saúde dos usuários e também à operadora, caso haja abrupta suspensão da prestação dos serviços (ID

10156825133).  

É o relatório. Fundamento e Decido.

De início, importa anotar que as alterações introduzidas em nosso ordenamento jurídico pelo Código de Processo

Civil – Lei 13.105, de 2015, ensejaram a unificação do regime das tutelas de urgências, estabelecendo os mesmos

requisitos para a concessão da tutela cautelar e da tutela satisfativa.

O parágrafo único do art. 294 deixa claro que a tutela de urgência é gênero do qual a tutela cautelar e a tutela
antecipada são espécies e, por seu turno, o art. 300 estabelece a probabilidade do direito e perigo de dano ou risco ao
resultado útil do processo como requisitos para autorizar a concessão de ambas.

Paralelamente, na hipótese de se aviar requerimento de tutela de antecipada em caráter antecedente, também

são exigíveis a demonstração da presença de contemporaneidade à propositura da ação (art. 303, caput) e a

inexistência do perigo de irreversibilidade dos efeitos da decisão (art. 300, § 3°).

 

Ausentes os requisitos de ordem cumulativa, a medida de urgência não poderá ser deferida.

 

In casu, a probabilidade do direito se materializa diante dos documentos reunidos ao evento de número

10156824684. Destaca-se a cláusula 17.1, de onde se extrai a possibilidade de rescisão contratual, mas condiciona o

encerramento da prestação do serviço a prévia autorização da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e obriga

a contratada a prestar o atendimento até a citada autorização.

Analisando toda a situação e neste juízo de cognição sumária, não se vislumbra o cumprimento, por parte da

requerida, da cláusula acima descrita, notadamente autorização por parte da ANS.

Ademais, não se pode deixar de ressaltar, que o contrato firmado entre as partes deverá ser norteado, tanto

substancialmente, quanto em relação a sua interpretação, pela normativa dada pela Lei nº 9.656/98, que dispõe sobre

os planos e seguros de assistência à saúde.

A Lei nº 9.656/98, em seu art. 17, disciplina a hipótese de inclusão e substituição de entidade hospitalar, exigindo

a comunicação dos consumidores e da ANS com 30 (trinta) dias de antecedência. O que, a princípio, não foi feito,

considerando que a comunicação feita pela requerida, por redes sociais, se deu em 25 de janeiro de 2024 (ID

10156825432).

Além disso, é inquestionável o perigo de dano e de risco à vida e saúde dos beneficiários da UNIMED TRÊS

VALES (requerente), uma vez que é sabido que o Hospital requerido é referência na região e presta constantes

atendimentos, notadamente internações, consultas e serviços de UTI. Esses dados podem ser visualizados do

documento constante no ID 10156824983, se onde se extrai que no período de 1º/10/2023 a 15/01/2024, a incidência de

52 cesáreas, 262 cirurgias e 96 atendimentos clínicos.
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Emerge, daí, o risco de dano irreparável e de difícil reparação, bem assim a contemporaneidade da urgência,

ambas necessárias para se autorizar o manejo da tutela de natureza antecedente.

 

O pressuposto de carga negativa, previsto no parágrafo 3°, do art. 300, do Código de Processo Civil, não se faz

presente, pois a discordância das partes refere-se a valores, questão puramente financeira, a serem discutida e, caso

necessário, executada em futura fase da ação de conhecimento a ser ajuizada.

Pelo exposto, defiro o pedido de tutela antecipada em caráter antecedente para determinar que a

ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR SANTA ROSÁLIA (requerida), restabeleça e/ou mantenha o atendimento (internações,

cirurgias, consultas, exames) e tudo que for necessário à preservação da vida e saúde dos usuário do plano de saúde

UNIMED TRÊS VALES, nos termos do contrato firmado entre as partes, sob pena de multa de R$ 30.000,00 (trinta mil

reais), para cada atendimento negado, sem prejuízo de majoração, em caso de recalcitrância, ou deferimento de

bloqueio de valores via SISBAJUD e responsabilização civil e criminal dos seus gestores. 

Intimem-se as partes, com urgência, acerca desta decisão. Determino, ainda, que a intimação da demandada

seja efetiva por Oficial de Justiça e direcionada para os e-mails e whatsapps descritos na inicial.

Intime-se a requerente para, em quinze dias, aditar a inicial, com a complementação de sua argumentação, a

juntada de novos documentos e a confirmação do pedido de tutela final, sob pena de extinção do processo, sem

resolução do mérito, e revogação da tutela de urgência deferida (art. 303, § 1°, I, e 2°).

Havendo formulação de novos pedidos em cumulação com aquele que foi objeto desta medida de urgência, a

parte requerente deverá atentar-se à necessidade de observar o regramento previsto nos arts. 327 e 292, ambos do

Código de Processo Civil.

Por fim, cite-se a parte requerida, nos termos do art. 303 e 304 do Código de Processo Civil, para que responsa a

demanda, sob pena de estabilização e demais reflexos processuais. 

Cumpra-se, com urgência, devendo a presente decisão servir como mandado.

Após o plantão, remeter o expediente no primeiro dia útil ao Juízo competente, para as providências cabíveis, inclusive
citação e intimação para audiência de conciliação na forma do art. 334 do CPC.

Teófilo Otoni, 27 de janeiro de 2024 

                     Alair Soares Mendonça

                       Juiz de Direito 
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Unimed Teófilo Otoni 
responde nota do 

Hospital Santa Rosália

Após o Hospital Santa Rosália emitir uma nota, na quinta-feira (25/1/24), informando 
que suspenderia o atendimento à operadora Unimed, a partir de sábado (27), notícia que 
causou grande preocupação aos clientes do plano de saúde, a direção da Unimed Três Va-
les convocou a imprensa para uma coletiva, na sexta-feira (26), para explicar a situação, e 
divulgou um manifesto à imprensa, população e usuários do plano. O diretor de Controle 
Operacional e um dos fundadores da Cooperativa, dr. Dionir conduziu a coletiva. Página 3

Sebrae Minas e parceiros 
lançam o Guia Gastronômico 

em Teófilo Otoni
Sabores e saberes rela-

cionados à culinária de Teó-
filo Otoni, estão reunidos no 
Guia Gastronômico, lança-
do na quinta-feira (25/1). A 
publicação é uma iniciativa 
do Sebrae/MG em parceria 
com a prefeitura, Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
de Teófilo Otoni, e Sicoob 
Credivale, para alavancar 
o setor de alimentação fora 
do lar da cidade. Página 2

Sindcomércio realiza 
Assembleia Geral Extraordinária 

para debater a CCT 2024
O Sindcomércio de 

Teófilo Otoni realizou As-
sembleia Geral Extraordi-
nária, na sexta-feira (26/1), 
para definição de propostas 
para a Convenção Coletiva 
de Trabalho 2024, sendo 
apresentadas as propostas 
do Sindicato dos Comer-
ciários, debatidas entre os 
participantes. Página 8
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Cidade

Câmara Municipal de Teófilo Otoni tem 
local definido para construção de nova sede

Em um impor-
tante passo para 
a modernização 
e expansão das 

instalações da Câmara Mu-
nicipal de Teófilo Otoni, o 
presidente da casa, o vere-
ador Lidiomar da Saúde, 
juntamente com engenhei-
ros, visitou o local escolhido 
para a construção do novo 
prédio, na tarde de quinta-
-feira (25/1/24). Segundo 
assessoria de comunicação, 
a decisão foi tomada visan-
do oferecer um ambiente 
mais amplo e funcional pa-
ra a realização dos trabalhos 
legislativos, que atualmen-
te enfrentam limitações de 
espaço no edifício locali-
zado na Praça Tiradentes.

O presidente Lidiomar 
da Saúde, destacou a impor-
tância dessa mudança: "Es-
tamos comprometidos em 
oferecer um ambiente de 
trabalho mais adequado pa-
ra nossos servidores e vere-
adores, além de aproximar a 
Câmara da população. A no-
va sede será um marco para 
a eficiência e transparência 
de nosso trabalho." O terre-
no escolhido para as novas 
instalações da Câmara Mu-
nicipal será o antigo prédio 
da Secretaria de Saúde, situ-
ado na Rua Júlio Costa, nas 
proximidades da rodoviária.

A escolha do local levou 
em consideração diversos 
fatores, como a disponibi-
lidade de espaço e a conve-

niência para a comunidade. 
A assessoria destaca ainda 
que, o atual prédio da Câma-
ra Municipal não comporta 
adequadamente os 18 gabi-
netes parlamentares, a sa-
la da presidência, além dos 
setores jurídico, secretaria, 
contabilidade, tecnologia 
da informação (TI) e co-
municação. Essa limitação 
resulta na divisão dos ser-
vidores e vereadores, parte 
deles alocada no Anexo I.

As próximas etapas en-
volvem o processo licitatório 
e o início efetivo da constru-
ção, que será acompanhado 
de perto pela comunidade e 
pelos legisladores. A expec-
tativa é que o novo prédio da 
Câmara Municipal de Teófilo 

Otoni contribua significativa-
mente para o fortalecimento 
da democracia local e a me-
lhoria dos serviços prestados 

à população. O local perten-
ce ao município e já foi cedi-
do para a Câmara Municipal, 
e a edificação existente se-

rá demolida para a cons-
trução da sede da Câmara. 
(Informações/Foto: assesso-
ria de comunicação/ CMTO).

Sebrae e parceiros lançam o Guia 
Gastronômico em Teófilo Otoni

Sabores e saberes re-
lacionados à culiná-
ria de Teófilo Otoni, 
no Vale do Mucuri, 

estão reunidos no Guia Gas-
tronômico, lançado na quin-
ta-feira (25/1). A publicação 
é uma iniciativa do Sebrae 
Minas em parceria com a 
Prefeitura Municipal, Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Teófilo Otoni, e 
Sicoob Credivale, para ala-
vancar o setor de alimen-
tação fora do lar da cidade.

O material traz pratos 
especiais de 20 estabeleci-
mentos que participam do 
programa Prepara Gastro-
nomia, uma iniciativa do 
Sebrae Minas que ofere-
ce apoio aos pequenos ne-
gócios do setor e suporte 
empresarial nas áreas de 
marketing, gestão finan-
ceira, análise de mercado, 

técnicas de atendimento 
e melhoria dos processos.

Durante os dois últi-
mos anos, os donos de ba-
res, restaurantes, lanchonetes 
e similares, participantes do 
programa, tiveram acesso a 
uma série de capacitações 
para melhorar a gestão dos 
seus negócios e reduzir cus-
tos de produção. Eles tam-
bém receberam consultorias 
customizadas com a visi-
ta de um chef aos estabele-
cimentos para desenvolver 
novos pratos e modernização 
dos cardápios, especialmen-
te, com a inclusão de ingre-
dientes típicos da região. 
Para dar subsídio à constru-
ção de uma identidade gas-
tronômica para a região, o 
Sebrae Minas fez ainda um 
levantamento histórico sobre 
a culinária e a cultura local.

"Teófilo Otoni possui 

uma 'gastronomia plural', 
já que, além da culinária tí-
pica do interior de Minas, 
apresenta forte influência 
da cultura libanesa, alemã 
e até mesmo da baiana, o 
que torna os pratos ainda 
mais especiais e diferencia-
dos. Com essa identidade 
já identificada, disponibi-
lizamos aos pequenos ne-
gócios de alimentação da 
cidade suporte para que es-
tejam preparados e aptos 
a oferecer uma experiên-
cia única aos seus clientes”, 
destaca o gerente regional 
do Sebrae Minas, Rogério 
Fernandes. O Guia Gastro-
nômico é gratuito, e será dis-
ponibilizado ao público nas 
versões on-line e impressa.

Resultados - A influên-
cia baiana é uma das marcas 
do Raynices Bar & Restau-
rante, um dos estabelecimen-

tos do Guia Gastronômico 
de Teófilo Otoni. Especiali-
zado em peixes e frutos do 
mar, o negócio familiar es-
tá há mais de 20 anos no 
mercado. "Depois de tan-
to tempo trabalhando no 
setor, o programa Prepa-
ra Gastronomia contribuiu 
muito para nos organizar-
mos melhor como empre-
sa, já que fizemos da nossa 
casa um restaurante. Nosso 
objetivo é evoluirmos ainda 
mais, oferecendo um servi-
ço de excelência aos nossos 
clientes sem perder nossa 
identidade e o sabor da nos-
sa comida”, explica o pro-
prietário, George Hamilton.

Outro estabelecimen-
to, que participa do Prepa-
ra Gastronomia na cidade, 
é a Cervejaria Don Juarez. 
Criado em 2019, o negócio 
surgiu a partir de uma de-

manda de mercado. "Percebi 
que era muito difícil de en-
contrar chopp artesanal em 
Teófilo Otoni. Por isso, me 
veio a ideia de investir em 
uma choperia, já que o cli-
ma quente da cidade favo-
rece ainda mais o consumo 
da bebida", conta o pro-
prietário Matheus Mattos.

O empreendimento, 
que começou em um es-
paço de 40 m², hoje ocupa 
uma área de 600 m². Além 
da visão empreendedora, a 
participação no programa 
Prepara Gastronomia foi 
primordial para esse cresci-
mento. "As consultorias nos 
ajudaram a estruturar me-
lhor nossos processos, tan-
to na parte administrativa 
como na financeira. Além 
disso, reformulamos nos-
so cardápio, com destaque 
para a incrementação de 

ingredientes regionais. Atu-
almente, oferecemos cer-
ca de 20 pratos, com opções 
desde bolinho de abóbora 
com carne de sol e croque-
te de rabada a pastel de car-
ne de lata”, destaca Mattos.

Confira os estabeleci-
mentos do Guia Gastro-
nômico de Teófilo Otoni: 
Pimenta de Cheiro, Sabor 
da Terra, Universo Gourmet; 
Fazenda Jurema, Rua das 
Flores, Livraria Papo Café, 
Pizzaria Craft, Emiliano Pi-
zza, Flow, Raynices, Arena 
Sports Bar, Varandas, Ceni-
ra Torquato Buffet, Don Ju-
arez Cervejaria, Automóvel 
Clube, Cervejaria Platônica, 
Cantina da Edna, Spetin, Pin-
guins, Dona Hermínia. (In-
formações/Fotos: assessoria 
de Imprensa/ Prefácio Co-
municação/ Samuel Martins, 
samuel@prefacio.com.br).

A ideia é gerar fácil acesso à população, facilitando a participação da comunidade nas atividades legislativas
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Cidade
Unimed Teófilo Otoni responde 
nota do Hospital Santa Rosália
Após o Hospi-

tal Santa Rosá-
lia emitir uma 
nota, na quin-

ta-feira (25/1/24), infor-
mando que suspenderia o 
atendimento à operadora 
Unimed, a partir de sába-
do (27), notícia que cau-
sou grande preocupação aos 
clientes do plano de saú-
de, a direção da Unimed 
Três Vales convocou a im-
prensa para uma entrevista 
coletiva, na tarde de sex-
ta-feira (26), para explicar 
a situação, e divulgou um 
manifesto à imprensa, po-
pulação e usuários do plano.

O diretor de Controle 
Operacional e um dos fun-
dadores da Cooperativa, dr. 
Dionir Marcos Silva de Sir-
queira conduziu a coletiva 
e disse que “houve um fato 
muito angustiante para a ci-
dade, que foi o rompimento 
de um contrato existente há 
mais de 33 anos com o Hos-
pital Santa Rosália. Que foi 
um rompimento unilateral, 
tendo ido à imprensa, pu-
blicado nota nas redes so-
ciais, e a Unimed estava 
se manifestando nesta sex-
ta-feira, pela primeira vez. 
“Nós esperávamos que a 
coisa fluísse, e que a gente 
tivesse uma resposta mais 
segura para dar a vocês a 
partir de agora”, disse o dr. 
Dionir à imprensa, abrin-
do espaço para perguntas.

Número de interna-
ções do HSR – O gerente 
geral da Unimed Três Va-
les, José Maria Murta Cha-
ves enfatiza que o cliente 
recebeu uma informação as-
sustadora, diga-se a nota do 
hospital, como se o fato do 
Hospital Santa Rosália dei-
xar de atender a Unimed, 
ele não teria atendimen-
to em lugar nenhum, e isso 
não é verdade, que a Uni-
med tem a responsabilida-
de de prestar o atendimento, 
seja aqui ou outro hospi-
tal da região, ou do estado.

Neste momento, o dr. 
Dionir pontuou que o HSR 
fala que a Unimed tem 40 
mil usuários, mas só há in-
ternação lá, em torno de 90 
pacientes/mês. “Essa notí-
cia que eles deram, é mui-
to assustadora, e que não 
é a verdade do que acon-
tece no nosso sistema. Nós 
não temos só 40 mil usuá-
rios temos, na realidade 60 
mil usuários, que existem 
12 mil de outras Unime-
ds na nossa região, e exis-

tem 9 mil usuários de custo 
operacional de outras em-
presas que nós atendemos. 
E, a gente não pôde aten-
der às novas reivindica-
ções, porque nós temos um 
custo de intercâmbio com 
esses 20 mil. E se eu des-
se o que o Santa Rosália 
pediu, eu estaria bancan-
do essas Unimeds para ser 
atendidas no Santa Rosália”, 
disse o dr. Dionir, acrescen-
tando que tem uma limi-
tação de acertar negócios.

Contrato - José Maria 
Murta disse que o contrato 
com o Hospital Santa Rosá-
lia foi repactuado em agos-
to de 2022, adequado com 
algumas cláusulas contra-
tuais a pedido do hospital, 
procedimento que durou um 
tempo grande de discussão. 
Esse contrato venceu em 
agosto de 2023, quando as 
partes se sentaram para fa-
zer as renegociações. Em 
maio e junho de 2023, che-
garam a um consenso, tendo 
a Unimed atendendo quase 
em plenitude as reivindica-
ções do hospital, e foi feito 
um reajuste dos serviços que 
o hospital presta à Unimed. 
“Tem serviços que foram re-
ajustados em quase 40% - as 
diárias, taxas, nós fizemos 
um esforço até sobre-huma-
no, com muita dificuldade 
para chegar a esses valo-
res”, disse, deixando cla-
ro, que, mantendo também 
a sustentabilidade do pres-
tador, no caso, o hospital.

“Mas, conseguimos fi-
nalizar, e já estava com o ter-
mo aditivo pactuado, tem um 
email do hospital aceitando 
todas as condições, e na úl-
tima hora nós fomos surpre-
endidos com a negativa do 
hospital em assinar o termo 
aditivo por um único deta-
lhe. Nós tínhamos estipula-
do uma taxa de sala de bloco 
cirúrgico, que estaria com-
pondo ali um instrumentador 
cirúrgico, profissional que 
precisa estar na sala quando 
realizar um procedimento”, 
explicou José Maria, e isso o 
hospital não concordou. Dis-
se que o processo estagnou, e 
em novembro a Unimed re-
cebeu notificação para reto-
mar as negociações, mas por 
incompatibilidade de agenda 
não foi possível. E, na sema-
na passada teve uma reunião 
para finalizar o processo, 
mas a Unimed foi surpreen-
dida com a nova proposta do 
hospital, com outras reivindi-
cações, com valores muito 

além do que ela teria con-
dições de arcar, e as partes 
não chegaram num acordo.

Garantia de atendi-
mento aos usuários - José 
Maria afirmou que a Uni-
med já estava tomando to-
das as medidas para que o 
beneficiário não fique desas-
sistido. A parte de urgência e 
emergência é toda atendida 
no Pronto Atendimento da 
Unimed, onde tem estrutu-
ra quase que de UTI até que 
o paciente possa ser transfe-
rido. Inclusive já até acio-
nou o Hospital Philadelfia 
para estruturar alguns ser-
viços, que porventura esta-
ria suspenso pelo Hospital 
Santa Rosália nesse primei-
ro momento. Garantiu que 
a Unimed está empenha-
da em fazer o que for pre-
ciso. Nesta segunda-feira 
(29), tem reunião agenda-
da com os médicos coope-
rados para acordar com eles 
o que for necessário, para 
que o cliente não seja de-
sassistido. Informou que a 
Unimed tem ambulância, 
transporte aeromédico, e 
tem contato com hospitais 
no estado altamente estru-
turados. Durante a coletiva, 
foi anunciado que o Hospi-
tal da Unimed em Teófilo 
Otoni será inaugurado no 
dia 8 de março de 2024, com 
toda estrutura de hospital de 
grandes centros, o que pode 
acabar com esses impasses.

A Justiça determina 
que HSR continue aten-
dendo clientes Unimed – 
A Unimed Três Vales entrou 
com ação judicial (Tute-
la de urgência) e o juiz, dr. 
Alair Soares Mendonça de-
feriu, neste sábado (27) o 
pedido determinando que o 
Hospital Santa Rosália con-
tinue atendendo os clientes 
da Unimed. Trecho da deter-

minação: (...) “Pelo exposto, 
defiro o pedido de tutela an-
tecipada em caráter antece-
dente para determinar que a 
ASSOCIAÇÃO HOSPITA-
LAR SANTA ROSÁLIA 
(requerida), restabeleça e/ou 
mantenha o atendimento (in-
ternações, cirurgias, consul-
tas, exames) e tudo que for 
necessário à preservação da 
vida e saúde dos usuários do 
plano de saúde UNIMED 
TRÊS VALES, nos termos 
do contrato firmado entre as 
partes, sob pena de multa de 
R$ 30.000,00 (trinta mil re-
ais), para cada atendimen-
to negado, sem prejuízo de 
majoração, em caso de re-
calcitrância, ou deferimen-
to de bloqueio de valores 
via SISBAJUD e respon-
sabilização civil e crimi-
nal dos seus gestores”. (...).

 Manifestação da Uni-
med Teófilo Otoni em razão 
da suspensão do atendi-
mento aos seus beneficiários 
pelo Hospital Santa Rosália

Na data de 25 de ja-
neiro do corrente ano a As-
sociação Hospitalar Santa 
Rosália fez manifestação 
pública para comunicar que 
a partir de 27 de janeiro de 
2024 deixará de atender 
beneficiários do Plano de 
Saúde da UNIMED TRÊS 
VALES/TEÓFILO OTO-
NI sob alegação da falta de 
sensibilidade da Operado-
ra UNIMED em negociar 
uma tabela adequada aos 
custos dos serviços médi-
cos hospitalares prestado 
pelo Hospital Santa Rosália.

Diante do exposto, a 
UNIMED vem esclarecer:

- Registra-se inicial-
mente que é do interes-
se da UNIMED manter o 
Convênio com o Hospital 
Santa Rosália para atendi-

mento aos seus beneficiários.
- Dentro da área de atu-

ação da UNIMED TEÓ-
FILO OTONI destaca-se 
que o Hospital Santa Ro-
sália é a unidade de saúde 
que recebe valores supe-
riores às demais unidades 
de saúde, isto em uma área 
que abrange 75 municípios.

- A proposta de atu-
alização de valores apre-
sentada pela UNIMED 
ao Hospital Santa Rosá-
lia desde o ano de 2023 
foi com índices superio-
res aos apurados no merca-
do econômico financeiro.

- Nas negociações de 
valores a serem despendidos 
pela UNIMED a instituição 
busca o equilíbrio financei-
ro, inclusive para beneficiar 
seus clientes, evitando ma-
jorar de forma indevida as 
mensalidades aos mesmos.

- Além do mais, a UNI-
MED entende que os servi-
ços médicos de atendimento 
aos clientes não podem ser 
interrompidos de imedia-
to, em respeito ao Código 
de Defesa do Consumidor 
e a cláusula décima sétima 
do Contrato firmado entre 
as partes em 01 de agos-
to de 2022, inciso 17.1.2. 
conforme segue: “Havendo 
rescisão do presente Con-
trato a CONTRATADA/
ASSOCIAÇÃO HOSPI-
TALAR SANTA ROSÁ-
LIA se obriga a prestar o 
atendimento até autoriza-
ção do redimensionamento 
emitido pela ANS na for-
ma prevista no § 4º do ar-
tigo 17 da Lei 9656/98”.

- Na hipótese de se con-
cretizar e manter a suspen-
são do atendimento aos seus 
clientes por parte do Hos-
pital Santa Rosália a UNI-
MED irá adequar sua rede 
local para garantir o aten-

dimento aos seus clientes, 
além de adequar sua uni-
dade própria do PRONTO 
ATENDIMENTO para ur-
gência e emergência e tam-
bém ajustando as redes 
estaduais e nacional já con-
veniadas, onde estão inse-
ridos os estabelecimentos 
hospitalares mais bem con-
ceituados, que garante aten-
dimento contratual e legal 
nos termos dos normativos 
da ANS – Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar.

- Por fim, mas não menos 
importante, registramos que o 
Hospital próprio da UNI-
MED em fase final de cons-
trução na cidade de Teófilo 
Otoni/MG será inaugurado 
no dia 08 de março de 2024, 
sendo que referido hospital 
terá estrutura ampla e moder-
na, com equipamentos de últi-
ma geração que, com certeza, 
irá melhorar substancialmen-
te o atendimento aos clientes.

A UNIMED há 33 anos 
está presente nesta região e 
durante todos esses anos de-
dica-se na entrega do melhor 
cuidado em saúde aos seus 
clientes e viemos na opor-
tunidade afirmar: o atendi-
mento e a assistência estão 
garantidos a cada um deles.

Teófilo Otoni/MG, 26 
de janeiro de 2024.

UNIMED TEÓFILO 
OTONI

DIRETORIA

Nota assinada por: 
Dra. Vera Lúcia Lauar (Di-
retora Presidente), Dr. Adail 
Jaques Prates Rodrigues 
(Diretor Médico Social), 
Dr. Dionir Marcos Silva de 
Sirqueira (Diretor de Con-
trole Operacional). (Foto/
Crédito: Diário Tribuna).

Advogados, dra. Beatriz e dr. Reynaldo Neves; diretor da Unimed, dr. Dionir Marcos, gerente da Unimed, José Maria Murta 
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Gerais
FPM paga R$ 5,5 bi na 

próxima terça-feira (30)
Governo de Minas amplia 

acesso a serviço de 
bloqueio de celular em 
caso de furto ou roubo Estará disponível na 

próxima terça-feira (30) o 
repasse do 3º decêndio de 
janeiro do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM). O valor total pa-
go às cidades brasileiras 
será de pouco mais de R$ 
5,5 bilhões. O pagamen-
to representa um aumen-
to em relação ao último 
repasse do mês, que foi 
de R$ 1,9 bilhão. Os va-
lores do FPM são repas-
sados todos os meses, a 
cada 10 dias, e calcula-
dos pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU), de 
acordo com o número de 
habitantes de cada cida-
de e a renda per capita. 

O consultor de orça-
mento César Lima com-
para com os repasses 
anteriores e diz que o valor 
total a ser pago no dia 30 
— R$ 5.513.833.120,15 
— é um bom sinal para 
os próximos meses. “Es-
se terceiro decêndio de ja-
neiro apesar de estar 7% 
menor que o terceiro de-
cêndio de dezembro de 

2023, mês passado, está 
15% maior que o do mesmo 
período do ano passado, o 
que representa um bom si-
nal para os municípios nes-
te ano de 2024”, analisa. 

Impactos - Quanto 
menor o município, mais 
o pagamento do fundo é 
importante para a compo-
sição da renda da cidade. 

A secretária de Finan-
ças do município de Co-
linas do Sul, em Goiás, 
Beatriz Sousa, comenta o 
impacto das quedas dos va-
lores nos últimos meses do 
ano, para a cidade. “A que-
da dos repasses fez com 
que o nosso município to-

masse medidas internas, de 
economia em serviços que 
são essenciais, infelizmen-
te diminuindo a folha de pa-
gamento e afetando assim 
também a prestação de ser-
viços à comunidade — que 
sempre é a mais afetada, 
acredito eu que em todos 
os municípios”, ressalta. O 
dinheiro do FPM vem da 
arrecadação do Imposto de 
Renda e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI). As parcelas mais al-
tas neste repasse vão para 
os municípios de São Pau-
lo, Minas Gerais e Bahia, 
respectivamente. (Yumi 
Kuwano/ Agência Brasil).

O Governo de Minas 
acaba de ampliar o acesso 
ao serviço de bloqueio de 
celulares roubados ou fur-
tados do estado, conhecido 
como Cbloc. A partir desta 
sexta-feira (26/1), o pedido 
de bloqueio que garante a 
proteção de dados do tele-
fone, como fotos, conver-
sas ou senhas salvas, passa 
a ocorrer também pelo apli-
cativo de serviços MG APP. 
Até então, as solicitações 
de bloqueio podiam ser fei-
tas apenas pelo site www.
cbloc.seguranca.mg.gov.br.

A Central de Bloqueio 
de Celulares (Cbloc) pode 
ser auxílio, durante o perío-
do de Carnaval, para os fo-
liões que tiverem o aparelho 
subtraído. Para além da pro-
teção dos dados pessoais, a 
plataforma contribui, tam-
bém, com a Segurança Pú-
blica. Isso porque, após o 
travamento de todo o sis-
tema do aparelho, que ge-
ra um apagão, o celular tem 
menos valor de mercado no 
mundo do crime. A recepta-
ção deixa de ser incentivada. 

A iniciativa - A Cbloc 
é uma iniciativa da Secre-
taria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Se-
jusp) e já bloqueou mais de 
39 mil aparelhos em cinco 
anos. O sistema tem como 
vantagem a possibilidade 
de reversão do bloqueio do 
celular caso o dono ou as 
forças de segurança encon-
trem o telefone. "A grande 
capilaridade do aplicativo 

Repasse do 3º decêndio de janeiro será 15% maior 
que no mesmo período do ano passado

Ferramenta conhecida como Cbloc agora está disponível no MG 
APP; plataforma protege informações pessoais de telefone subtraído

Exame toxicológico das categorias 
C, D e E prorrogado mais uma vez

Nos últimos meses, com 
o apoio da imprensa, o coman-
dante do 1º Pelotão da 15ª Cia 
PM Rodoviária, tenente Rei-
naldo Martins divulgou vá-
rias vezes que o prazo para 
a renovação do exame toxi-
cológico dos condutores das 
categorias C, D ou E, encer-
raria no dia 28/12/2023, e 
que a partir do dia 28/1/2024, 
os condutores com o exa-
me vencido seriam autuados 
na infração gravíssima, uma 
vez que a infração configura 
após o trigésimo dia do venci-
mento do prazo estabelecido.

Ocorre que, no dia 26 de 
janeiro de 2024, foi publicada 

no Diário Oficial da União a 
Deliberação do presidente do 
Conselho Nacional de Trân-
sito nº 272/24, que mais uma 
vez prorroga prazo para rea-
lização do exame toxicológi-
co periódico de que trata o § 
2º do art. 148-A do Código 
de Trânsito Brasileiro, para os 
condutores que deveriam ter 
regularizado sua situação até 
28/12/2023 e não o fizeram. 
O novo prazo para a renova-
ção do exame toxicológico foi 
escalonado da seguinte for-
ma: condutores com validade 
da CNH entre janeiro e junho 
de 2024, terão até 31/3/2024; 
e condutores com validade 

da CNH entre julho e dezem-
bro de 2024, até 30/4/2024.

“Essa prorrogação deve 
ajudar muitos condutores com 
o exame vencido, uma vez que 
ganharam mais alguns meses 
para agendarem e realizarem 
o exame toxicológico. A nos-
sa sugestão é que realmente 
acompanhem e cumpram os 
prazos para evitarem as atua-
ções que são pesadas, gravíssi-
mas, multa em cinco vezes, no 
valor de R$ 1.467,35, e a perda 
de 7 pontos na carteira. No ca-
so de reincidência a multa será 
dez vezes e suspensão do direi-
to de dirigir”, alertou o tenente. 

Ele alerta ainda, para 

aproveitarem a prorrogação 
e se organizarem na regulari-
zação do exame toxicológico, 
pois já estamos no início do 
ano com vencimento do IPVA. 
Quando o exame passar a ser 
cobrado, o alto valor da multa 
dele vencido pode atrapalhar 
o pagamento dos impostos e 
se transformar em uma bo-
la de neve. “Podemos dizer 
que boa parte da sociedade 
não poderá reclamar de falta 
de informação, tendo em vis-
ta, que os amigos da impren-
sa, nas diversas plataformas, 
vem repetindo matérias so-
bre os prazos de exigência do 
exame toxicológico”, frisou.

Novamente o tenen-
te sugere àqueles que não 
acompanham a imprensa, re-
pensarem, pois trata-se de 
um excelente meio de infor-
mações atualizadas. “Pedi-
mos a quem tiver acesso às 
notícias repassar aos fami-

liares e aos amigos. Em ca-
so de dúvidas, consultem os 
sites governamentais e os 
órgãos de trânsito. (Infor-
mações: tenente Reinaldo 
Martins, comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia PM Ro-
doviária/ Foto: agência gov).

MG APP é importante fer-
ramenta de divulgação do 
serviço, que impossibilita 
que os celulares bloquea-
dos sejam registrados com 
novos números, diminuin-
do, assim, a funcionalida-
de dos aparelhos", destacou 
o assessor da Superinten-
dência de Integração e Pla-
nejamento Operacional da 
Sejusp, Flávio Augusto. 

Ainda segundo ele, "re-
alizar a expansão do serviço 
antes do Carnaval é estraté-
gia importante para todos os 
foliões de Minas Gerais, que 
poderão contar com um ser-
viço eficiente, e fácil de ser 
acessado". O subsecretário 
de Transformação Digital e 
Atendimento ao Cidadão da 
Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão (Seplag), 
Rodrigo Diniz, destacou, 
ainda, que a "funcionalida-
de de bloqueio também já 
está disponível na versão 
web do aplicativo MG APP: 
www.cidadao.mg.gov.br, 
para facilitar ainda mais o 
acesso dos mineiros ao ser-
viço". A Seplag é parceira 
da Sejusp na expansão do 
acesso da plataforma Cbloc.

Como fazer o bloqueio 
- Com poucos cliques, de 

forma rápida e segura, quem 
foi vítima do crime de furto 
ou roubo de celulares pode 
solicitar bloqueio do apare-
lho por meio da Cbloc. Pa-
ra isso, precisa ter em mãos 
o registro da ocorrência, 
que deverá ser anexada ao 
processo no site da Cbloc 
(www.cbloc.seguranca.
mg.gov.br) ou no MG APP. 

Também é preciso in-
formar alguns dados pes-
soais e o número do celular 
roubado – o que é uma das 
vantagens da ferramenta já 
que, por meio dela, não é 
necessário informar o IMEI 
(código internacional de 
identificação do telefone), 
com muitos números, que 
geralmente a vítima não tem 
anotado e que não consegue 
mais obter pelo telefone, de-
pois de o aparelho ter sido 
roubado ou furtado. Vale 
ressaltar, ainda, que a Cbloc 
também busca inibir o fur-
to e o roubo de celulares que 
ainda não foram vendidos 
para os consumidores. Lo-
jistas e transportadoras po-
derão solicitar o bloqueio 
de uma carga completa 
subtraída, por exemplo, o 
que inibe o roubo em mas-
sa de aparelhos. (SEJUSP).
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Moda/Gerais
Cemig anuncia R$ 23 

bilhões em investimentos 
na rede de Distribuição 

de Minas Gerais

A Cemig anunciou 
o investimento de R$ 
23 bilhões na rede de 
Distribuição que aten-
de mais de 9 milhões de 
clientes em todo o Esta-
do, nos próximos cinco 
anos (2024-2028). Esse 
é o maior plano de in-
vestimentos da sua his-
tória no setor, ampliando 
os R$ 18,4 bilhões anun-
ciados em 2023 com 
prazo de execução até 
2027. Entre as melho-
rias, está a construção 
de mais 120 subestações 
(SEs) de energia, dando 
prosseguimento ao Mais 
Energia, programa que 
está melhorando a qua-
lidade e a confi abilida-
de do fornecimento de 
energia. Ao todo, o Mais 
Energia entregará 200 
novas subestações, tota-
lizando 615 instalações.

“Desde o início do 
Programa Mais Ener-
gia, entregamos 80 su-
bestações que iniciaram 
suas operações e fo-
ram conectadas à rede 
existente, aumentando 
a capacidade de atendi-
mento para milhões de 
clientes da Cemig", res-
saltou o vice-presidente 
de Distribuição da Ce-
mig, Marney Antunes.

Outro programa con-
templado no Plano de In-
vestimentos 2024-2028 
é o Minas Trifásico, que 
vai converter cerca de 
30.000 km de redes elé-
tricas rurais monofási-
cas em redes trifásicas. 
Com ele, a Cemig leva-
rá energia com mais qua-
lidade e quantidade para 
a população que vive no 
campo. O programa be-
nefi ciará quase todos os 
774 municípios da área 
de concessão da Ce-
mig, promovendo a po-
tencialização acelerada 
do agronegócio local, 
mais desenvolvimen-
to, emprego e renda pa-
ra as regiões mineiras.

Para absorver todas 
as solicitações de cone-
xão de clientes e empre-
endimentos, a Cemig 
vai realizar o reforço e 
reforma do sistema elé-
trico, além de garantir a 
dupla alimentação a to-

das as sedes municipais, 
com realização de inves-
timentos na expansão das 
redes de média e baixa 
tensão e na alta tensão.

 Regularização - Ou-
tra ação contemplada no 
Plano de Investimen-
tos é a regularização do 
fornecimento de ener-
gia de aproximadamente 
240 mil famílias caren-
tes, que vivem nos prin-
cipais núcleos urbanos 
do Estado, por meio do 
Programa Energia Legal. 
O investimento abran-
ge a implantação de no-
vas redes, inclusão na 
tarifa social e doações 
de padrões de energia 
e lâmpadas eficientes.

 Modernização da 
rede elétrica - Com fo-
co na melhoria da qua-
lidade do fornecimento, 
renovação de ativos, ex-
pansão na capacidade de 
suprimentos e mudança 
de patamar tecnológico, o 
Plano de Desenvolvimen-
to da Distribuição (PDD) 
prevê, ainda, a instalação 
de cerca de 5.000 religa-
dores trifásicos, substitui-

ção de mais de um milhão 
de medidores obsoletos e 
instalação de mais 1,25 
milhão de medidores in-
teligentes, investimentos 
em telecomunicações e 
meio ambiente, além de 
ações de manutenção e 
operação de redes de dis-
tribuição, como podas de 
árvores e inspeções, para 
reduzir o tempo de resta-
belecimento de energia, 
no caso de ocorrências.

“Os religadores tra-
zem grande benefício 
para a continuidade do 
fornecimento de ener-
gia, pois recompõem o 
sistema elétrico auto-
maticamente, no menor 
tempo possível, em caso 
de interrupções por de-
feitos transitórios. O au-
mento do número destes 
equipamentos instalados 
na nossa rede de distri-
buição torna o sistema 
mais seguro e confi ável, 
com efeitos imediatos 
para toda a população”, 
explicou o vice-presi-
dente de Distribuição da 
Cemig. (Crédito da fo-
to: Cemig/Divulgação).

Chanel Armani Privé Valentino
ALTA-COSTURA
O luxo sem compli-

cações - A temporada de 
haute-couture em Paris te-
ve como grande 'novidade' 
a roupa que (realmente) po-
de ser usada pelas mulheres. 
Isto é, as fantasias carnava-
lescas de luxo - habituais 
nos últimos desfi les - ago-
ra sumiram das passarelas.

Um resumo da press 
especializada sobre o que 
se viu por lá, indica que o 
vaivém das grandes mar-

cas começou com inspira-
ção oriental, dos trajes de 
sultões turcos da Christian 
Dior aos turbantes de Rahu 
Mishra, ao uso do vime na 
coleção da espanhola Jua-
na Martín. Os laços rouba-
ram a cena nos penteados 
da alta-costura, aparecendo 
em versões minimalistas, 
médias e duplas, em cores 
como preto, branco e rosa.

As peças arquitetônicas 
de tule, cetim, peças de ele-
trônicos, peles falsas e es-

tampas com ilusão de ótica 
foram alguns dos destaques 
das coleções - que trouxe-
ram uma mistura de moder-
nidade e romantismo. Já a 
prestigiosa Chanel reviveu 
os ‘anos loucos’ com uma 
coleção que homenageou a 
fundadora da marca, Coco 
Chanel, e sua amiga, a artista 
plástica Sonia Delaunay. As 
cores vibrantes, as formas 
geométricas e os bordados 
fi nos foram as principais ca-
racterísticas do seu desfi le.

Wagner Penna Foto: Reprodução

Maior programa de investimentos da história da 
Companhia vai permitir o atendimento a novos clientes e 

melhorar a qualidade do fornecimento

Entre os investimentos feitos pelo PDD, em expansão, 
modernização e reforma do sistema elétrico, a Cemig promoveu 
a construção e modernização de novas subestações (na foto 1 

a SE Pequeri, na Zona da Mata) e linhas de transmissão, além 
de reforços nas redes de distribuição, como a instalação de 

religadores em diversas regiões do estado (foto 2)
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Segurança Pública
Polícia Militar prende 
homem que agredia e 

mantinha mulher em cárcere 
privado em Novo Cruzeiro

PM cumpre mandado 
judicial e apreende 

grande quantidade de 
drogas em Itinga PM prende homem que 

descumpriu medida 
protetiva de urgência 

em favor de uma menor

Lama atinge rodovias: 
15ª Cia PM Rodoviária 
alerta os motoristas

Devido à topografia 
da região, alguns pontos 
das rodovias de abrangên-
cia da 15ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviá-
ria foram atingidos pela 
lama que desceu dos mor-
ros, situação que aumen-
ta os riscos da perda de 
controle de veículos. Se-
gundo o tenente Reinaldo, 
comandante do 1º Pelo-
tão, dependendo da velo-
cidade ou se o motorista 
frear no momento errado, 
o veículo pode derrapar, 
sair da pista e capotar, ou 
colidir frontalmente, cau-
sando graves acidentes.

O DER está acompa-
nhando o problema e rea-
lizando a limpeza, porém 
as chuvas que atingem a 
região podem causar des-
lizamentos a qualquer 
momento e surpreender 
o usuário da via. Aler-
ta que, o comportamento 
preventivo do motoris-
ta torna-se essencial na 
prevenção de acidentes, 
e sugere evitar o tráfego 
noturno e períodos com 
chuva intensa. A visibi-
lidade fica comprometi-
da e o condutor pode não 
enxergar a lama na pista.

Dicas de seguran-

ça: - Reduza a velocida-
de. - Observe as condições 
dos pneus e dos limpado-
res de pára-brisa. - Cuida-
do ao acessar a contramão, 
pode colidir frontalmen-
te. - Evite deslocamentos 
noturnos. – Motociclistas 
não viagem com chuva. 
– As rodovias apresen-
tam trechos secos e mo-
lhados. Isso pode diminuir 
a aderência dos pneus. - 
Priorize os deslocamen-
tos realmente necessários. 
(Informações/Foto: tenen-
te Reinaldo Martins, co-
mandante do 1º Pelotão da 
15ª Cia PM Rodoviária).

A Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, por meio da 
Patrulha de Prevenção à Vio-
lência Doméstica (PPVD), 
de Novo Cruzeiro, prendeu 
um homem, na quinta-fei-
ra (25/1), por descumpri-
mento de medida protetiva 
de urgência deferida pelo 
Juízo da Comarca a uma 
menor de 13 anos, por es-
tar em sua companhia em 
via pública desta cidade.

Segundo a PM, o ho-
mem responde a  um 
inquérito policial pelo co-
metimento de estupro de 
vulnerável, tendo como ví-
tima essa menor. Caso se-
ja indiciado e condenado, 
poderá cumprir pena de re-
clusão de 8 a 15 anos, sem 
prejuízo da pena corres-
pondente ao descumpri-

A Polícia Militar pren-
deu um homem, na quin-
ta-feira (25/1), em Novo 
Cruzeiro. Segundo denún-
cias anônimas, oriundas do 
Disque Denúncia Unificado 
(DDU) e de ligações 190, o 
homem estaria agredindo, 
constantemente a sua com-
panheira, e a mantendo em 
casa, sem autorização para 
sair, no perímetro urbano de 
Novo Cruzeiro. Após rece-
ber a denúncia, os militares 
foram imediatamente ao lo-
cal, onde constataram a ve-
racidade das informações.

A vítima, de 29 anos, 
estava num canto do quar-
to do casal, com um hema-

toma em um dos olhos e o 
homem, de 29 anos, estava 
em cima da cama, defron-
te à porta, de modo que ela 
não pudesse sair. Aos mi-
litares, a vítima disse que 
vem sofrendo vários tipos 
de violência por parte do 
autor, que não a deixa sair 
de casa desde a última sex-
ta-feira (19/1), quando foi 
agredida com um soco em 
um dos olhos, que ficou roxo.

Segundo a mulher, o 
homem já lhe queimou 
com colher quente e isquei-
ro nos seios, e lhe desferiu 
pauladas, socos, chutes, 
tapas e puxões de cabelo. 
A vítima disse ainda que 

Em desdobramento à 
operação “Força Total” re-
alizada na cidade de Itinga, 
na terça-feira (16/1), a Po-
lícia Militar realizou uma 
operação para cumprir man-
dado de busca e apreensão, e 
a equipe foi até a residência 
de um homem, de 46 anos, 
conhecido no meio policial 
por envolvimento com o trá-
fico de drogas, fez buscas 
no imóvel, na rua São Pau-
lo, centro, onde localizou 
grande quantidade de drogas 
dentro de um guarda-roupa.

Durante as diligências, 

as equipes do setor de inte-
ligência e militares da fra-
ção, que estavam cercando 
o perímetro, viram outro ho-
mem, de 23 anos, conhecido 
pelo seu histórico criminal, 
que levantou suspeita por 
ter tentado fugir rapidamen-
te de uma residência próxi-
ma ao local da busca. Foi 
efetuado rastreamento, e ele 
foi alcançado, sendo encon-
trada grande quantidade de 
drogas e dinheiro em suas 
vestes. Os dois foram pre-
sos e conduzidos à delegacia 
de Polícia Civil em Araçuaí.

Foram apreendidos: 813 
gramas de pasta base de co-
caína, 106 pedras pequenas 
mais 136 gramas de pedras 
grandes de crack, 10 pinos 
com cocaína, uma espingar-
da tipo chumbeira, 65 papelo-
tes com cocaína, 8 munições 
calibre 40, 1 munição calibre 
9mm, 11 munições calibre 
380, uma balança de precisão, 
4 aparelhos de telefone celu-
lar, um relógio, R$ 18.858, 
00 (dezoito mil, oitocen-
tos e cinquenta e oito reais) 
em dinheiro. (Informações/
Foto: 70º BPM/ Araçuaí).

mento da medida protetiva 
de urgência. Nesta data, ele 
foi conduzido à delegacia 
de Polícia Civil local, on-
de sua prisão foi ratificada.

Após os trâmites na de-
legacia, ele foi encaminha-
do ao presídio local, onde 
ficou à disposição da jus-
tiça. Equipe: Patrulha de 

Prevenção à Violência Do-
méstica (PPVD), sargentos 
Tayse e Lopes. Fale com a 
Polícia Militar: emergência 
ligue 190. Disque Denúncia 
Unificado (DDU) ligue 181. 
Sigilo Absoluto. (Informa-
ções/Foto: tenente Thalles 
Dohler Schutte, comandan-
te do 1º Pelotão da 232ª Cia).

as ameaças de morte são 
constantes, motivo pe-
lo qual ainda estava com 
ele, por medo, sendo que, 
em data anterior, ele che-
gou a amarrar num tape-
te para medir o tamanho 
do caixão para colocá-la 
dentro quando a matasse.

O homem foi preso em 
flagrante e conduzido à de-
legacia de Polícia Civil, on-
de sua prisão foi ratificada. 
Na audiência de custódia 
teve sua prisão em flagrante 
convertida em preventiva. 
Equipes: Rádio Patrulha-
mento: tenente Thalles. 
Sargentos: Paulo Cristia-
no e George. Patrulha de 
Prevenção à Violência Do-
méstica (PPVD): sargentos 
Tayse e Lopes. Fale com a 
Polícia Militar: emergên-
cia ligue 190. Disque De-
núncia Unificado (DDU) 
ligue 181. Sigilo Absoluto. 
(Informações: tenente Thal-
les Dohler Schutte, coman-
dante do 1º Pelotão da 232ª 
Cia PM/ Novo Cruzeiro).
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Cidade
Sindcomércio realiza Assembleia Geral 
Extraordinária para debater a CCT 2024

OSindcomércio 
de Teófi lo Oto-
ni realizou As-
sembleia Geral 

Extraordinária em sua se-
de, na manhã de sexta-fei-
ra (26/1), com empresários 
para defi nição de propos-
tas para a Convenção Co-
letiva de Trabalho 2024. 
Foram apresentadas as pro-
postas feitas pelo Sindicato 
dos Comerciários, debati-
das entre os participantes, 
empresários, presidente, di-
retores e jurídico do Sindco-
mercio, para defi nirem uma 
contraproposta. O presi-
dente do Sindcomércio, 
Leonardo Ramos expli-
ca que após a assembleia, 
costuma acontecer duas a 
três reuniões para chegar 
a um acordo entre os sin-
dicatos para fechar a Con-
venção Coletiva do ano.

O Sindcomércio pre-
cisa receber autorização na 
Assembleia e ter uma limi-
tação para as negociações. 
Leonardo disse que tem 
dois anos que vem nego-
ciando com facilidade com 

o Sindicato dos Trabalhado-
res, que está tudo tranquilo, 
sabendo que os trabalhado-
res também precisam re-
ceber seus aumentos, e os 
comerciantes entendem is-
so, e sempre chega em um 
denominador comum, as 
partes sentam à mesa e re-
solvem os problemas. O 
fechamento da CCT já de-
fi ne questões de aumento 
de salários, comissões, to-
dos os feriados do ano com 
relação ao horário de tra-
balho, facilitando a pro-
gramação dos empresários. 
Com relação ao período 
de carnaval, já está obede-
cendo a convenção antiga.

Questionado como es-
tão as negociações entre os 
dois sindicatos, Leonardo 
ressalta que tem muita fa-
cilidade de negociar com 
a Edna. “Não posso recla-
mar nada, nos recebe mui-
to bem, temos conseguido 
fechar com muita facilida-
de, sem demora, tudo dentro 
das condições que aconte-
cem na infl ação, no que re-
almente nós temos que dar 

o aumento”, disse Leonar-
do, informando que dentro 
de uns 20 a 30 dias, a CCT já 
deve estar fechada. O advo-
gado da Federação do Co-
mércio, em Belo Horizonte, 
dr. Hermes também parti-
cipou da assembleia, atra-
vés de videoconferência.

O Gerente Executivo 

do Sindcomércio, Guilher-
me Kind conduziu a assem-
bleia, e destaca que procura 
ser técnico, desenvolver as 
ideias que serão apresenta-
das em reunião posterior, 
que será agendada com o 
Sindicato dos Trabalhado-
res. “E a gente sempre tem, 
através da diretoria, o de-

sejo que eu sei que é com-
pactuado pelo Sindicato 
dos Empregados que as 
negociações sejam extre-
mamente tranquilas, ami-
gáveis, que transcorram 
da melhor forma possível, 
porque no fi nal o resulta-
do que a gente espera, é 
que o nosso comércio siga 

pujante”, disse Guilherme, 
ressaltando que um reajus-
te salarial é necessário para 
recompor a infl ação, para 
que a população de Teófi -
lo Otoni tenha mais poder 
de compra, numa cidade 
em que o varejo e a presta-
ção de serviços são a prin-
cipal atividade econômica.

Presidente do Sindcomércio, Leonardo Ramos abrindo a Assembleia para tratar sobre a Convenção Coletiva de Trabalho 2024


